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O EMPREGO DE MICROSCOPIA
pETROGnÁrrc¡., DIFRATOMETRIA DE RAIOS X
E MICROSCOPIA ELETNÔNTC¡. NO ESTUDO DA

CERÂMICA PRÉ.COLONIAL DO BRASIL

t'' Mtircia Angelina Alves

RESUMO: Este artigo apresenta os dados resultantes do emprego de

técnicas de ciências exatas no estudo da cerâmica pré-colonial brasileira

aplicadas em dois trabalhos acadêmicos: uma Dissertação de Mestrado

(19S2) e uma tese de Doutorado (198S), os quais indicaram a necessi-

dade de associií-los às fontes de matéria-prima ar:gilosa.

O emprego de técnicas de ciências exatas na análise da cerâmica

pré-colonial brasileira, por Alves, iniciou-se em 1982, com a utilização

de Microscopia Petrográfica de Luz Transmitida no estudo da pasta

cerâmica, clJjo temperol efr- interpretado até então como um dos ele-

mentos formadores de "Tradições" e "Fases".
A utilização deste procedimento objetivou a detecção e análise

dos elementos não-plásticos - representados pela composição minera-

lrigica e granulométrica da pasta cerâmica para, posteriortnente, rela-

cioná-los ùs fontes de matéria-prima.
Nesta perspectiva, Alves desenvolveu um estudo por Micfoscopia

Petrográfico d.-lu, transmitida na cerâmica do sítio "Prado",2 situado

no vale do Paranaíba, região do Triângulo (vC), através da execução

de doze lâminas microscópicas (ou seções delgadas) de amostras pro-

cedentes de uma estrutura habitacional, coletadas em Sucessivas "de-

capagens por níveis naturais", baseado nos critérios estabelecidos por

Shepard (1963) e Seronie-Vivien (1975).

* Muscu de Arqucolgia e Etnologia da Univcrsidadc tle São Paulo

1. Elcmento não-pllstico da pasta ccrâmica.

2. Escavado no âmbito tlo projcto "Qucbra Anzol", cm duas campanhas: julho de 1980/81,

(Alves, 1982),
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Nele, realizou-se a descrição mineralógica e granulométrica, en.r
seis lâminas devido à homogeneidade dos resultados, que inclicou os
seguintes dados:

- composição mineralógica homogênea (composta prio'itaria-
mente de quattzo e secundariamente de turmalina, muscovita, plagio-
clásio sericitizado, minerais opacos e andaluzita), além da ocorrência
de fragmentos de rocha metamórfica - quartzito;

- o quartzo como o mineral predominante e fl.eqüente que, junto
com a matúz cerâmica perfizeram, aproximadamente, 95o/o dls amos-
tras laminadas, as quais apresentaram estrutura e textura semelhantes
com a predominância de grãos de comprirnento médio e fino.

Assim, a homogeneidade detectada pela Microscopia petrográfica
sugeriu o estudo específico das fontes (ou fonte) de ar.gila através cla

ves e Girardi, 1989).
Em 1988 este procedimento técnico foi retomado em um novo

estudo desenvolvido por Alves em conjuntos cerâmicos difèrenciados
a nível tipológico, procedentes de quatlo sítios, estando clois localiza-

No estudo dos quatlo conjuntos cerâmicos acima indicados apli-
caram-se além da Microscopia Petrográfica outras duas técnicas das
ciências exatas: Difi'atometria de raios X e Micr-oscopia Eletrônica cle
Varredura e Micro-análise.

A retomada do estudo da composição da pasta em quatro con-
juntos cerâmicos difelenciados (os de São paulo além de cerâmica

3. Escavatlos c colctados pclo projcto "Palanapancma", crn 1980 c 1982 (pallcstrini, lggl/2 c
Pallcstrini, 1984).

4. Colctado cm julho dc 1983, pclo tlcscnvolvimcnto tla tcl'ccila carnpanha - pr.ojcto ,.eucbra
Anzol" (Alvcs, l99l e Alvcs, 1992a c b).

5. Escavado e colctado pclo pro.icto "eucbla Anzol", cm julho/agosto tlc l9g5 (Alvcs, 199 I c
Alvcs, 1992a e b).

134



ALVES, M. A. O ernprcgo dc microscopia pctrogrlfìca, diliatomctria dc raios X c rnicroscopia
clctrônica no cstudo da cerâmica pr'ó-colonial do Bt'asil. Revistu de Arqueologi¿¡, São Paulo,
8(2): 133-140, I994-95.

"simples" - ou "lisa" - tinham cerâmica com pintura e decot'ação

plástica e os de Minas eram formados apenas por cerâlnica "lisa" e

com engobo) por Microscopia Petrogr'áfica objetivou a confitmação
ou a alteração das cosiderâções estabelecidas no primeiro trabalho
(1982) relacionadas à questão do tempero ser interpretado como um

caminho para se chegar às fontes de matéria-prima argilosa.
Outro objetivo relacionou-se à questão de que os quatro conjun-

tos cerâmicos indicavam a ocofrência de difelentes culturas ceramis-

tas, expressas pelas técnicas de decoração plástica e diversidade de

motivos pintados para os conjuntos Franco de Godoy e de Lagoa São

Paulo, em contiaste com a ntio ocomência de decolação plástica e de

pintura para os conjuntos Plado e Silva Serrote, mesmo sabendo-se

que os quatro possuiam a mesma técnica - a acordelada - de monta-

gem do artefato cerânrico.
No estudo realizado em 1988 além das questões acima indicadas

abordaram-se mais duas:

- a do inferimento dos índices de temperatula de queima asso-

ciados à resistência de materiais cerâmicos queimados em baixa tem-

peratura (abaixo de 1000"C);

- a de detecção dos minerais corantes empregados na pintura e

no engobo (nas cores branca e vermelha).
Selecionaram-se amostras procedentes de estluturas precisas dos

quatro sítios que foram utilizadas nas análises experitnentais das três

técnicas empregadas.
Foram executadas vinte e seis lâminas microscópicas com estudo

a níveis de textula e estrutura, gtanulação, composição modal e des-

clição dos minerais.'Nos 
conjuntos de "Franco de Godoy" e de "Lagoa São Paulo"

constatal'am-se a distl'ibuição homogênea dos grãos, com granulometria
fina a média e a ocorrência do quartzo como mineral predominante e

fi'eqüente em todas as seções delgadas, além da ocorrência secundária

de plagioclásio, apatitil, muscovita, diminuta, placóide, epidoto, mine-

rais opacos, turmalina, biotita, algilito síltico-alenoso e hidróxido de

ferro: goethita presente nas amostras com pintura vermelha e fiagmentos
de argilito com restos fósseis (ocorrência em três lâminas do conjunto
"Franco de Godoy") e fragmentos de rocha metamórfica: quartzito, com

porcentagem média de 40Vo a 50Vo de gr'ãos na massa cerârnica.
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Nos conjuntos "Prado" I "Silva Serrote" constataram-se a dis-

tribuição ruim, l'azoável e boa dos grãos, com granulometria de fina,

média e grossa (com predomínio da média e gl'ossa) e a ocoffência

do quartzo como mineral predominante e freqüente, acompanhado se-

cundariamente da pt'esença de feldspato, muscovita, apatita, turmalina,

minerais opacos, epidoto e zircio (somente em uma lâmina do "Pta-

do") e hidróxido de ferro (em apenas uma lâmina do "Prado" e em

todas as lâminas do "Silva Serrote"), com a ocofrência de fragmentos

de rocha metarnórfica: quartzito, com porcentagem média de 3OVo de

grãos na massa cerâmica ("Prado") e de 40o/o de porcentagem de

grãos na massa cerâtnica ("Silva Serrote").
Assim, a execução de vinte e seis lâminas microscópicas de

amostras de fragmentos dos quatro conjuntos proporcionaram a des-

clição mineralógica e grúnulométricct das pastas cerâmicas, com a

detecção de seus elementos não-plásticos, ou seja:

- ¿¡sin, ou grãos de quartzo nas dimensões fina, média e grossa;

- fragrnentos de rocha intempelizada;

- matet'ial orgânico não carbonoso;

- fragmentos fosfáticos, provavelmente de origem orgânica, mas

não identificados.
Estabeleceu-se quanto à granulometria a ocorrência de grãos de

quartzo (areia) nas pastas, com o p¡edomínio das dimensões fina e

média para os conjuntos de "Franco de Godoy" e de "Lagoa São

Paulo" e média e grossa para os do "Plado" e "Silva Serfote".
Os dados acima expostos relorçam a sugestão de correlacionar

as pastas cefâmicas coln as fontes argilosas via execução de perfis

sedimentológicos e pedológicos e exame mineralógico das argilas, in-
dicam, com precisão, uma ntelhor seleção de gr'ãos pelos ceramistas

dos conjuntos de "Franco de Godoy" e de "Lagoa São Paulo".
A Difratometria de raios X foi realizada para avaliar as tenlPera-

turas de queima, ocorrida nos quatl'o conjuntos, passíveis de selem

inferidas pela transformação dos algilominerais a difel'entes tempera-

turas. Foi empregacla pela primeila vez no Brasil pol Goulart (1982)

para inferir os índices de temperatura de queima de cerâmica proce-

dente de três sítios escavados pelo projeto "Paranapanenla": "Fonse-

ca", "JangoLuiz" e "Alves", em uma tese de Doutorado junto à USP

(op. cit.).
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Na utilização da Difratometria de raios X Alves inspirou-se em

Gaston-Arnal (1984) e baseou-se em Leite (1986), sabendo que a cau-

linita submetida a temperatura ou queima acima de 550"C torna-se

amorfa e desaparece do difratograma (Leite, op. cit.).
Sabendo-se, previamente, que a argila que foi usada na confecção

da massa cerâmica devia conter caulinita, a difratometria de raios X
permite o inferimento da temperatura de queima pela pl'esença ou

ausência da caulinita na pasta cerâmica.
Foram realizados dezesseis difratogramas de amostras dos quatro

conjuntos, sendo que na maioria das vezes, fizeram-se difratogramas

das superfícies externa, inteLna e da massa cer'âmica para a obtenção

de uma visão ampla das composições mineralógicas apresentadas pe-

los difratogramas.
Em doze difratograrnas dos quatro conjuntos, a caulinita desapa-

receu, dado que inclicou queima acima de 550"C. Porém, em três di-

fratogramas apenâs do conjunto "Silva Sel'fote" a caulinita foi indi-

cada por picos, dado que indica queima infelior a 550"C.

A hematita foi indicada por picos em difratogramas dos conjuntos

de "FLanco de Godoy" e de "Lagoa São Paulo". O de superfície

branca indicou pÍesença de quartzo, feldspato e mica. O material usa-

do (provavelmente uma tabatinga) devia ser muito t'ico etn caulinita,

que foi destruída durante a queima.
Os difratogramas de amostras dos conjuntos "Prado" e "Silva

Senote" não apontaram diferença .mineralógica entre as superfícies

extefna e interna e a massa cerâmica a não Sef em pequenas variações

quanto ao teor de feldspato, com composição mineralógica formada

por quartzo, um pouco de feldspato e mica. Os que indicaram queima

abaixo de 550"C têrn composição formada por quartzo, mica e a cau-

linita residual da queima, com supeffície inte¡na mais rica em felds-

pato e montmonolita (esmectita), indicando um material ligeiramente

diferente.
Assim, os dezesseis difratogramas indicaram duas temperaturas

de queima, ou seja:

- 6¡;imo de 550nC para a maioria das amostras, correspondentes

aos quatro conjuntos;

- inferiot'a 550nC para apenas uma amostra, do conjunto "Silva

Senote".
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As queimas efetuadas pelos cefamistas dos quatro conjuntos de-

Vem ter iido realizadas em fogueiras rasas, internas e externas àS

Estruturas Habitacionais ( "Manchas") detectadas pelas escavações de-

Senvolvidas nos sítios "Ffanco de GOdoy", "Lag6a São Paulo", "Pl'a-

do" e "Silva Serrote".
No estudo da superfíci¿ a níveis de textura e análise química,

empregou-Se a micfoscopia eletrônica de varreduta e micro-análise'

Foranrutilizadas quatfo amostfas em dois aumentos: 132 e 1320 ve-

zes, ou Seja, aS nesmas (as com pintula e engobo) utilizadas pal'a a

execução àas lâminas microscópicas e dos diftatogramas de raios X.

Possibilitou infonnações sobre as textufas e composições quími-

cas das superfícies cerâmicas pintadas e engobadas dos quatl'o con-

juntos, bem como das massas (pastas) cel'âmicas.

Objetivou a coleta de informações complementares às obticlas pot'

Microscopia Petlográfica e por Difratometria de raios X, que busca-

ram uma ampla visão, possibilitando detectar os minel'ais corantes

utilizados por cerûmistas pintores dos quatro conjuntos. Indicaram os

seguintes dados:
conjuntos "Ffanco de Godoy" e "Lagoa São Paulo":

- superfícies muito finas e bem alisadas;

- coipo (massa) cerârnica fina a média com grãos mais selecio-

nados do que os conjuntos dos sítios de Minas Gerais;

- pintura bem orientada e fina ("Franco de Godoy") e de

granulação mais fina mas coln textura pouco orientada ("Lagoa

São Paulo");
cet'âmica tica em silício e alumínio, sendo mais pobre

em titânio e ferro do que a pintura, que é pobre em silício e dca em

alumínio, titânio e ferro ("Franco de Godoy");

- o cofpo apresenta granulometria média a grossa com pfesença

de possíveis microfósseis (sem identificação), e massa com fiaturas;

- nlls¡o-nnálises determinat'am os minerais corantes: branca -
procedente de tabatinga (rica em silício) empregada como base para

ã aplicação de pintura velmelha; vertnelha - procedente de hematita

(material later'ítico) ;

- conjuntos "Pfado" e "Silva Serlote":

- tanto a massa cerâmica quanto o engobo apl'esentaram gl'anu-

lometria e textura semelhantes nas fotos do microscópio de varredura,
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sendo que, aparentemente, a superfície é um pouco mais fina que a
InASSA;

- o material da superfície é quimicamente muito semelhante ao

usado na massa. Os materiais de ambos são constituídos predominan-

temente por alumínio, silício, potássio, cálcio e ferro, sendo o engobo

pouco mais rico em ferro e mais pobre em silício que a massa;

- se ocorreu a aplicação de engobo, ela foi pouco espessa' o

que tonìa a massa cerâmica o constituinte predominante na formação

da superfície.
Assim, nos conjllntos do vale do Paranaíba, Minas Gerais, não

foi possível difelenciar a textura e a composição química da superfície

e corpo, porque as val'iações ocorridas foram pequenas, o que invia-
bilizou a ocouência leal da aplicação de um engobo, quer na cor

branca, quer na vermelha.
Alves, baseada nas informações detectadas pela Micloscopia Pe-

trográfica, Difração de Raios X e Microscopia Eletrônica de Varledura

e Micro-Análise e pela tipologia, concluiu pela ocol'l'ência de duas

culturas cefamistas distintas: uma, mais elaborada com maiol domínio

da argila a nível de seleção de grãos e com técnicas l'equintadas de

pintura e de decoração plástica, col'respondente aos dois conjuntos do

Estado de São Paulo ("Franco de Godoy" e "Lîgoa São Paulo") e

outra, nlenos elaborada a níveis de seleção de grãos e setlx pintura e

decoração plástica, correspondente aos conjuntos do Estado de Minas

Gerais ("Prado" e "Silva Serrote").
Os dados aqui apresentados reforçam a necessidade de se empl'e-

gar técnicas das ciências exatas para abordar problemas de classifica-

ção e interpretação de ocupações cetamistas do Brasil pr'é-colonial e

associá-las às fontes de matéria-prima argilosa, que é a preocupação

atual de Alves, a partir dos dados apresentados neste al'tigo.

ABSTRACT: The use oÍ petogrctPhic microscopy, X-ravs diffraciometry
ancl eletronic microsco¡ry, in the stutly of brazilictrr pre-colottíul cerctmic

- This article presents resultant data from the employment of exact

sciences techniques in the study of Brazilian pre-colonial ceramic, put

into practice in two acadetnic works: a Master's thesis (1982) and a

Doctoral thesis (1988), which indicated the need to associate them with

the sources of clayish raw-material.
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